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RESUMO 
O presente trabalho visou avaliar a capacidade reprodutiva, germinação, sobrevivência bem como o estabelecimento de 
plântulas de H. bonariensis. Foram coletadas aleatoriamente 60 inflorescências, as sementes foram separadas e contadas 
manualmente e o tamanho determinado através do peso obtido em balança eletrônica. Com os resultados obtidos, observou-se 
que, H. bonariensis investe em uma grande quantidade de sementes por inflorescência, entretanto com pequeno peso.  
A flutuabilidade foi testada com 4 réplicas de 100 frutos colocados em beckers de 4000 ml com água do mar, e ao final de 60 
dias, 83% dos frutos permaneceram flutuando, porém, não apresentando germinação depois de lavadas com água doce.  
A germinação e sobrevivência foram testadas com 4 réplicas de 100 sementes e observadas por 60 dias, resultando numa 
germinação de 52,75% e uma sobrevivência de 76,48% das plântulas germinadas. Para testar a capacidade de germinação e 
sobrevivência em função do soterramento por areia, foram postas para germinar 500 sementes, em diferentes profundidades, o 
que demonstrou que a germinação de sementes soterradas é relativamente baixa, pois a emergência também depende da 
energia contida no endosperma das sementes, o que dificulta H. bonariensis emergir suas plântulas a partir de grandes 
profundidades do solo. 
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ABSTRACT 
Ecology of the Seeds and Estabeleshment of the Seedlings of Hydrocotyle Bonariensis Lam. 

The present work sought to evaluate the reproductive capacity, germination, survival as well as the establishment of seedlings 
of H. bonariensis. Randomly 60 inflorescence were collected, the seeds were separate and counted manually and the certain 
size through the weight obtained in electronic scale. With the obtained results, it was observed that, H. bonariensis invests in a 
great amount of seeds for inflorescences, meantime with small weight. The buoyancy was tested with 4 responses of 100 fruits 
placed in beckers of 4000 ml with water of the sea, and at the end of 60 days, 83% of the fruits stayed floating, however, not 
presenting germination after having washed with fresh water. The germination and survival were tested with 4 responses of 100 
seeds and observed by 60 days, resulting in a germination of 52,75% and a survival of 76,48% of the germinated seedlings.  
To test the germination capacity and survival in function of the burial for sand, they were put to germinate 500 seeds, in different 
depths, what demonstrated that the germination of buried seeds is relatively low, because the emergency also depends on the 
energy contained in the endosperm of the seeds, what hinders H. bonariensis to emerge your seedlings starting from great 
depths of the soil. 
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1 – INTRODUÇÃO 
 
 Para completarem seus ciclos de vida, as populações de plantas dependem dos processos reprodutivos, ou 
seja, na produção de indivíduos fisiologicamente independentes, os quais garantem a manutenção destas 
populações e adicionalmente permitem a dispersão da espécie (Cordazzo & Seeliger, 1998a). 

Um dos estágios mais críticos do ciclo de vida das plantas após a dispersão é o período de germinação e 
estabelecimento das plântulas (Fenner, 1985). Em especial, no ambiente costeiro (Ungar 1978, Cordazzo & 
Seeliger 1998b) devido a alta heterogeneidade dos fatores ambientais (Maun 1981, Cordazzo 1994, Cordazzo  
& Seeliger, 1998b).  

O estabelecimento das plântulas é mais arriscado nas dunas costeiras onde a alta temperatura na 
superfície do solo (Maun 1981), baixo suprimento de nutrientes (van der Valk 1974, Costa 1987), baixa umidade 
no solo (Krajnyk & Maun 1981, Maun & Baye 1989), salinidade do solo (Seneca 1972, Greipsson 1991), deposição 
e/ou erosão de areia (Harris & Davy 1986, Zhang & Maun 1990) são fatores adicionais que limitam a sobrevivência 
e o crescimento das plântulas. 

Hydrocotyle bonariensis é uma das espécies mais abundantes existentes da restinga litorânea, sendo uma 
planta perene, prostada, desenvolvendo-se em terrenos úmidos arenosos nas dunas. A inflorescência é uma 
umbela formada entre os meses de outubro e maio, com pico nos meses de verão, seus frutos são do tipo 
cremocarpídeo, de cor marron-amarelada. 

Apesar da ampla distribuição ao longo das dunas e de sua importância ecológica, pouco se sabe sobre a 
ecologia de sementes e estabelecimento das plântulas desta espécie nas dunas costeiras do sul do Brasil. 

Estudos com germinação em laboratório, mostraram que estes processos em H. bonariensis são 
controlados principalmente por flutuações de temperatura, estratificação a frio, salinidade, embebição e a 
combinação destes (Hackbart, 2002). 
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Desta forma, este trabalho teve por objetivos; (i) analisar a capacidade reprodutiva e a ecologia das sementes 
de Hydrocotyle bonariensis, bem como (ii) estudar a capacidade germinativa e sobrevivência em condições naturais; 
e (iii) avaliar o efeito da deposição de areia na germinação, sobrevivência e estabelecimento das plântulas.  
 
 
2 – MATERIAL E MÉTODOS 
 

A produção de frutos e a capacidade reprodutiva foram determinadas mediante a coleta de 60 
inflorescências maduras desta espécie em seu hábitat, aleatoriamente escolhidas, das quais foram medidos os 
diâmetros e os frutos separados e contados manualmente. O tamanho dos frutos foi determinado através do peso, 
obtido com auxílio de balança eletrônica, em 500 frutos retirados destas mesmas inflorescências. 

O potencial de flutuabilidade dos frutos na água do mar foi determinado através da capacidade de 
flutuabilidade, utilizando a metodologia empregada por Cordazzo (1994), onde quatro réplicas de 100 frutos foram 
colocadas em beckers de 4000 ml com água do mar, a qual foi agitada para evitar a estagnação e simulando a 
ação das ondas. O experimento foi monitorado diariamente ao longo de 60 dias. No final do experimento os frutos 
foram lavados com água doce e postos para germinar em incubadoras com temperatura controlada.  

H. bonariensis apresenta um fruto onde desenvolvem-se duas sementes, e este fruto foi considerado 
germinado quando da emergência da radícula (Gulzar & Khan 2001), de pelo menos uma das sementes. Portanto, 
nos experimentos, foram utilizados frutos sendo considerados como sementes (1 fruto=1 semente). 

Para testar a germinação de sementes e sobrevivência de plântulas de H. bonariensis em condições 
naturais foram utilizadas 4 réplicas de 100 sementes, postas aleatoriamente em bandejas plásticas, contendo 
areia das dunas, previamente seca em uma estufa a 80 ºC por 24 hs com a finalidade de eliminar sementes de 
outras espécies. As sementes foram distribuídas aleatoriamente na superfície da areia nas bandejas, e regadas 
quando necessário. O experimento foi monitorado diariamente por 60 dias.  

O efeito da deposição de areia na germinação e emergência das plântulas desta espécie foi testado com 500 
sementes, previamente embebidas em água destilada por 24 horas. Posteriormente foram transferidas para potes 
plásticos (12 cm de diâmetro) e soterradas com areia nas profundidades: 0; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 cm. Quatro réplicas de 
25 sementes foram usadas para cada profundidade, os potes distribuídos aleatoriamente numa casa de vegetação 
(glasshouse), regados quando necessário, e monitorados diariamente por 60 dias. No final do experimento a areia de 
cada pote foi removida e anotadas as plântulas emergentes e as plântulas germinadas não emergentes. 
 As diferenças na produção de sementes, flutuabilidade, germinação e na sobrevivência das plântulas foram 
testadas estatisticamente através de análise de variança (ANOVA). Quando ANOVA mostrou diferenças 
significativas ao nível de 5% foi aplicado o Teste Tukey (Sokal & Rohff 1981). Os dados de germinação e 

emergência foram sujeitos a transformação matemática ( )1( +vx ) para normalização e homocedasticidade 

dos dados, antes de qualquer análise estatística, entretanto os valores das tabelas e figuras apresentam os dados 
não transformados. 
 
 
3 – RESULTADOS 
 

O diâmetro das inflorescências variou de 3,7 a 15 cm, com uma média de 7,4 ± 2,1 cm. O número de 
sementes produzidas por inflorescência mostrou uma correlação com seu diâmetro (R2=0.43) (Fig. 1), mas não 
apresentando correlação com o tamanho das sementes (peso médio), que foi de 1,134 ± 0,293 mg. Portanto, o 
número de sementes independe da quantidade de sementes produzidas pela inflorescência (Fig. 2). 
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FIGURA 1 – Correlação entre o diâmetro das inflorescências de H. bonariensis e o número de sementes produzidas por 
inflorescência. Médias seguidas de letras diferentes, são estatísticamente diferentes, de acordo com o Teste de Tukey, ao nível 
de 5% de significância. 
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FIGURA 2 – Relação entre o número e o tamanho das sementes de H. bonariensis. 

 
Os resultados para determinar a flutuabilidade das sementes mostram que as sementes apresentam uma 

alta capacidade de flutuação em água do mar, com 83% de sementes flutuando ao final de 60 dias. Porém, 
mesmo depois destas sementes serem lavadas com água doce e postas para germinar, não apresentaram 
germinação.  
 A germinação e sobrevivência em condições naturais apresentaram uma alta taxa de germinação de 
sementes (52,2%) e uma sobrevivência de plântulas de 76,4% das plântulas germinadas.  
 A maior taxa de germinação e emergência de plântulas ocorreu a 1,0 cm de soterramento, com um total de 
germinação de 59% e destas sementes germinadas 100% de plântulas emergiram (Fig. 3), diminuindo 
significativamente estas taxas conforme diminuiu e/ou aumentou o soterramento (Tabela 1).  
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FIGURA 3 – Número de plântulas de H. bonariensis emergentes de diferentes profundidades (cm) ao longo de 60 dias. Médias 
seguidas de letras diferentes são estatisticamente diferentes, de acordo com o Teste de Tukey ao nível de 5% de significância. 
 
TABELA 1 – A Tabela mostra a porcentagem de Germinação total, Emergência e Não emergência de plântulas de 
H. bonariensis com relação à profundidade de soterramento ao longo de 60 dias. Médias seguidas de letras 
diferentes são estatisticamente diferentes, de acordo com o Teste de Tukey, ao nível de 5% de significância. 
 

Profundidade (cm) Germinação total (%) Emergência (%) Não emergência (%) 
0 5 (bc) - - 

0,5 8 (bc) 100 (ab) - 
1,0 59 (a) 100 (ab) - 
1,5 30 (ab) 96,7 (ab) 3,3 (a) 
2,0 11 (c) 27,7 (c) 72,7 (b) 

 
 
4 – DISCUSSÃO 
 
 A produção de sementes pode ser influenciada por vários fatores, desde a ação de agentes polinizadores, 
até a competição por recursos limitados dentro de um mesmo fruto ou entre os frutos e outras partes das plantas 
(Lloyd 1980, Cordazzo 1994). O peso e o tamanho da semente é uma importante característica reprodutiva, pois é 
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parte crítica e pode afetar a dispersão e o recrutamento da população, assim como a predação de sementes, tanto 
quanto o estabelecimento, crescimento e sobrevivência de plântulas (Michaels et al. 1988). Desta forma, a 
variação no peso das sementes reflete não só o modo de vida das espécies, mas também características do 
hábitat onde ocorrem. A correlação positiva entre o tamanho das umbelas e a quantidade de sementes de 
H. bonariensis mostrou que quanto maior a umbela, maior o número de sementes. Porém, o número de sementes 
não apresentou correlação com o seu peso médio, assim o peso das sementes é independente da quantidade de 
sementes produzidas pela umbela. Baker (1972), após estudar sementes de 2.500 espécies encontrou uma 
correlação entre o tamanho individual das sementes (peso) e as condições ambientais, estimando o valor de 6.48 
mg para as espécies da linha de deposição de lixo das dunas costeiras. Similar a outras espécies de dunas do sul 
do Brasil, como Blutaparon portulacoides, que apresenta o peso médio de suas sementes 0.92 mg, Senecio 
crassiforus, com 1.67 mg, Cakile maritma com 4.47 mg e Spartina ciliata com o valor de 2.44 mg (Cordazzo, 1994), 
H. bonariensis apresenta o peso médio de suas sementes em 1.13 mg, ou seja, um valor inferior ao proposto por 
Baker (1972). Como H. bonariensis é uma espécie de restinga litorânea, onde a distribuição de nutrientes é 
heterogênea e depende basicamente da reciclagem de materia orgânica deste local, os nutrientes disponíveis 
acabam sendo insuficientes para que a espécie possa investir em uma semente maior. Diferentemente ocorre com 
as sementes da zona de deposição de lixo, pois neste local existe uma maior concentração de nutrientes, não só 
pela maresia, como também pela matéria orgânica trazida pelo mar e depositada nesta área (Barbour 1992).  

Em sistemas de dunas costeiras um dos principais modos de dispersão de sementes, frutos e fragmentos 
vegetativos de espécies de plantas são o vento e a água, porém, grande parte destas sementes se acumulam  
em linhas de deposição na praia e em depressões na superfície da areia, onde são soterradas a várias 
profundidades (Maun 1997).  

Os testes feitos para verificar a capacidade de flutuabilidade das sementes de H. bonariensis em água do 
mar demonstraram um alto percentual de flutuabilidade devido aos frutos apresentam-se envolvidos por um tecido 
rico em canais oleíferos. Porém, as sementes perdem a viabilidade conforme aumenta o período em que as 
sementes permanecem flutuando, provavelmente por causa do acúmulo de sal em torno do fruto, pois 
experimentos realizados por Hackbart (2002) sobre a capacidade de germinação de H. bonariensis após as 
sementes serem estocadas em água do mar por diferentes períodos, demonstraram que quanto maior o período 
em que as sementes permaneceram em água do mar, menor foi seu percentual de germinação, pois o efeito 
iônico do sal conduz a morte do embrião. Assim, sugere-se que a dispersão de sementes seja favorecida pelo 
vento, em função do baixo peso das sementes e da forma arredondada (Fig. 2), que facilita o rolamento  
(Andersen 1993).  

As sementes quando soterradas podem (i) germinar e emergir as plântulas, (ii) as sementes germinam mas 
as plântulas não são capazes de emergir acima da superfície da areia, (iii) as sementes não germinam e são 
destruídas por agentes bióticos (microorganismos) ou então (iv) as sementes entram em período de dormência 
inata e parte forma bancos de sementes. As 3 primeiras possibilidades foram evidenciadas para espécies de 
dunas (Maun 1981).  

A germinação das sementes de H. bonariensis em diferentes profundidades de soterramento apresentou-se 
geralmente baixa, porém, em 1,0 cm de soterramento, a germinação e emergência de plântulas foram elevadas, 
provavelmente devido a manutenção de condições ótimas de umidade e ainda uma boa disponibilidade de 
oxigênio (Cordazzo 1994). O soterramento por areia pode trazer benefícios para as sementes, pois pode manter a 
umidade adequada ao redor das sementes, e desta forma promover um maior sucesso na germinação (Maun & 
Lapierre 1986, Cordazzo 1994) além de proteger as sementes e as plântulas da dessecação (Cordazzo 1994). 

Nas sementes colocadas em profundidades mais próximas da superfície do solo (0,0 cm e 0,5 cm), a 
germinação e a emergência de plântulas de H. bonariensis apresentou uma correlação negativa com a profundidade 
de soterramento, pois as sementes obtiveram um percentual significativo menor de germinação e de emergência de 
plântulas, provavelmente porque quanto mais perto da superfície do solo, maior a insolação, e conseqüentemente 
menor a quantidade de umidade no solo, o que leva a dessecação da semente e morte do embrião. 

O soterramento excessivo por areia também afeta a germinação, a emergência (Fenner 1985, Maun & 
Lapierre 1986, Cordazzo 1994) e o estabelecimento de plântulas (Harris & Davy 1987, Cordazzo 1994), pois, 
conforme aumenta a profundidadedo solo, diminui a temperatura, diminui a disponibilidade de O2 e ocorre o acúmulo 
de CO2 (Harper 1977, Maun & Lapierre 1986, Mayer & Poljakoff-Mayber 1989, Cordazzo 1994), reduzindo também a 
flutuação de temperatura (Fenner 1985, Cordazzo 1994), sendo esta uma das características essenciais para que H. 
bonariensis inicie seus processos fisiológicos para a germinação (Hackbart 2002).  
 Cordazzo (1994) evidenciou que as sementes de outras espécies de plantas das dunas costeiras do sul do 
Brasil, como Panicum racemosum, Spartina ciliata e Blutaparon portulacoides quando soterradas a profundidades 
maiores do que 10,0 cm provavelmente são forçadas a permanecer em dormência, o que poderia ser uma 
vantagem seletiva, pois aumentaria o número de sementes para formar bancos de sementes e manter o potencial 
de produção imediata de plântulas caso a areia seja erodida, diminuindo a distância entre as sementes e a 
superfície do solo (Cordazzo 1994). Desta forma, as sementes seriam expostas a condições adequadas para a 
germinação, como flutuações de temperatura, umidade e também maior quantidade de O2, para que as sementes 
comecem os processos fisiológicos de germinação. 
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A emergência das plântulas depende não só da energia contida no endosperma ou cotilédones das 
sementes, mas também da profundidade em que a semente é soterrada. Buckley (1982) e Naum & Lapierre 
(1986) citam que quanto menores as sementes de uma planta, menores as chances de suas plântulas emergirem 
até a superfície, caso consigam germinar soterradas (Castellani 1996). Assim, como as sementes de H. 
bonariensis são relativamente pequenas, existe dificuldade das plântulas emergirem a partir de grandes 
profundidades do solo. 
 Assim como para H. bonariensis, as sementes e plântulas de Triplais purpuria também apresentam 
capacidade de tolerar um pequeno soterramento por areia, que é ecologicamente importante nos habitats 
costeiros (Cheplick & Demetri 1999), pois desta forma, as espécies podem sobreviver e colonizar o ambiente 
costeiro, suportando a movimentação de areia causada pelos ventos. 
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